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APRESENTAÇÃO

Desde o seu lançamento, em 1992,  os Cadernos AEL têm buscado
reunir, em cada um de seus números, artigos de pesquisa sobre determinado
tema ou campo temático relacionado ao acervo do Arquivo Edgard
Leuenroth, acompanhados de instrumentos de pesquisa (inventários, listagens
de fontes, etc.)  e de informações sobre as atividades desenvolvidas pelo
Arquivo. Este número, intitulado “Arquivos e Memória”, sem romper
propriamente com essa fórmula já consagrada, inova, ao substituir o tema
central por uma reflexão em torno dos arquivos e de alguns acervos e tipos
de documentos, questões indissociáveis da problemática da construção da
memória e dos desafios de sua preservação.

Os artigos de Rudolf de Jong, Martha Ackelsberg, Serge Wolikow e
Susana Fiorito, que tratam das experiências de outros arquivos e de alguns
fundos específicos, são versões revistas pelos autores dos textos apresentados
durante o Seminário “AEL 20 Anos”, na mesa-redonda “Arquivo e História
Social”, em agosto de 1994 (outros textos do mesmo seminário estão reunidos
na coletânea organizada por Angela Maria Carneiro Araújo, Trabalho,
Cultura  e Cidadania: Um balanço da história social brasileira, São
Paulo, Scritta, no prelo).

Uma história do surgimento do Instituto Internacional de História Social
(IISG) de Amsterdã, além de uma reflexão mais geral sobre a relação entre
arquivos e história social, é o que propõe Rudolf de Jong. Aliás, a preocupação
de reunir a experiência de cada uma das instituições, com uma reflexão mais
ampla sobre as questões relativas à história, à preservação da memória, à
documentação e aos arquivos é o traço comum destes quatro artigos.  Neste
espírito, Martha Ackelsberg trata da Coleção Sophia Smith/Arquivo de
História das Mulheres do Smith College (Northampton, Massachusetts, EUA)
e do tipo de documentação e de instituições que serviram para sua própria
pesquisa sobre mulheres anarquistas na Espanha. Três questões marcam o
artigo de Serge Wolikow: a discussão do estatuto da história operária como
história social e política; os desafios enfrentados pela criação de arquivos de
história operária, levando em conta a experiência do Centro de Documentação
sobre as Internacionais Operárias da Universidade da Borgonha (Dijon,



França); e os desafios colocados para os estudiosos da história do comunismo
com a abertura dos arquivos da Internacional Comunista. Susana Fiorito,
por sua vez,  descreve a luta pela preservação da documentação da história
operária na Argentina, através do exemplo concreto do arquivo do Sindicato
de Trabajadores Concord - SiTraC (experiência de sindicato classista na
empresa Concord da Fiat nos anos 70, que tem aspectos semelhantes ao
chamado “novo sindicalismo” brasileiro)  e da atuação da Fundação Pedro
Milesi.

Em seguida, o texto de Eric Gordon, Michael Hall e Hobart Spalding é
um levantamento que tem servido de guia há mais de 20 anos para
pesquisadores interessados no Brasil e na Argentina, particularmente na história
do anarquismo, que se dirigem ao Instituto de História Social de Amsterdã,
finalmente publicado no Brasil em versão revista e atualizada por Michael
Hall.

Ainda no campo do anarquismo, há o riquíssimo texto de caráter
memorialístico de Valentín Obac Puyol, coletado e apresentado por Izabel
Andrade Marson, que fez questão de preservar a forma de expressão e a
ortografia do texto original (o que pode causar uma estranheza inicial a alguns
leitores), mais próximas da oralidade do que das normas da linguagem escrita.

Elaine Marques Zanatta, em seu texto, atinge dois objetivos: traça uma
trajetória do movimento homossexual organizado no Brasil, com base na
documentação existente no AEL, e fornece um panorama dos acervos
homossexuais depositados nesta instituição.

Por último, Miriam Manini propõe, com seu artigo, uma reflexão em
torno da documentação que compõe o acervo  multimeios do AEL
(particularmente a documentação iconográfica) e dos usos que têm sido feitos
dela.

Claudio Henrique de Moraes Batalha


